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ABSTRACT

The biometric relationship between the weigth and the carapace width in the swimming

crab A. cribrarius was compared with the results frem other portunid crabsstudied previously.

During November/19R8 to October/1989. a total of 403 specimens (189 males and 214 females) were

collected with otter-trawl nets in north coast of the São Paulo State, Brazil. The animaIs were

measured (carapace width excluding lateral spines = LC) and weighed (wet weight = PE). Thc

empiric points af this relation \Vere fit according to the power function (Y = a.xb) fDr each sex,

maturation phases and total of individuais. The rebtion PE x Le indicates that the male's growth

changes during the ontogenesys fram isometric (in juvenile phase) to allometric positive (in aoult

phase). For the females the growth is isometric in the two phases. The weight grows in a higher

proportion than the carapace width variable (allometric positive growth). The data can be grouped

in a single equation (PE = 7.S5.1O-S.Lc3· 1-t) for the convertion between the variables there was a

greater similarity bet\veen the equations obtained for each sexo In spile of this. the males present the

fattening grade value (OIaOl) slightll' higher than that of the fem~lles, possibly because of the greater

size reached in its de\'ellopment. The mean weight of the males is greater than the females one

(p<O.OI). In the range 80 -i90mm the males were more abundam. probabll' due to the females

terminal ecuysis is near this size. The females only have the mean weiglh greater than the males in

the 60 -i70mm range (p < 0.(1) when lhe puberly molt occurs and thel' present morphological

changes in their repraductive system.

KEYWOI{DS: Arcl/{/cllS crihrarillI. Brachyura, POr(uniJac, Wcight

INTRODUçAo

A relação biométrica do peso por determinada dimensão corpórea vem sendo utilizada
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frequentemente em estudos de peixes e crustáceos de importância econômica.

Em carcinicultura, as relações biométricas peso/comprimento ou pesollargura da

carapaça são empregadas principalmente na interconversão entre variáveis, bem como na estimativa

da variação do peso para determinada classe de tamanho. Além disso, sua importância na detecção

de diferenças morfológicas ontogenéticas, bem como relativas ao início da maturação sexual de

peixes e crustáceos são constantemente mencionadas na literatura (1,2).

Geralmente os dados desta relação são melhor ajustados pela função potência (Y = a.x\
à semelhança das análises de crescimento relativo (3, 4, 5). A inexistência de alterações no peso

específico faz com que a constante "b" indique o tipo de crescimento da espécie. sendo isométrico

quando b = 3 (peso proporcional ao cubo da dimensão corpórea). alométrico positivo quando b > 3

e negativo quando b < 3. Já a constante "a" (fator de condição). exprime a condição biológica da

espécie, podendo indicar infestações parasitárias, suceptibilidade a doenças, época reprodutiva. etc.

Devido a sua ampla utilização como alimento em muitas regiões do mundo. os siris tem

sido imensamente analisados quanto a este aspecto. Em sua maioria, tais artigos tratam de espécies

do gênero POl1unus, como P. pelagicus (6, 7, 8) e P. sanguinofentlls (9), devido a seus exemplares

apresentarem geralmente grande porte na fase adulta.

A import;lncia dos portunídeos não se limita apenas a sua carne de sabor especial, mas

também a outros sub-produtos que deles podem ser extraidos comercialmente, tais como: a quitina

de seu exoesqueleto para a frabricação de emulsões fotográficas, anticoagulantes. cosméticos,

adesivos, etc.; e a proteína de sua carne residual, para produção de fertilizantes e suplementos

alimentares para criaçôes (10).

A utilização racional dos recursos marinhos e o aproveitamento futuro de seu potencial

energético-alimentar de forma mais totalitária, requerem ainda exaustivos estudos básicos de ordem

biológica e ecológica. Embora o Brasil possua um extenso litoral (7408 km) e uma grande

abundância destes organismos. somente uma ínfima parcela desta importante fonte de riqueza

animal tem sido estudada e explorada comercialmente. Apesar disto. algumas contribuiçôes ao

estudo da relação peso/tamanho da carapaça podem ser encontradas na literatura para. algumas

espécies de braquiúros brasileiros (11, 12, 13, 14).

Este trabalho tem como objetivo analisar a relação biométrica peso úmido/largura da

carapaça para o siri chita Aremleus cribran'us, espécie muito comum no litoral brasileiro.

comparando-a entre os sexos, respectivas fases de maturação (jovem e adulta), bem como com

outros portunídeos j;i estudados.
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MATERIAL & MÉTODOS

Foram realizadas coletas mensais na região de Ubatuba (23 0 25' 00"$ - 23° 35' OO"S e

45° 14' OO"W - 45 0 O' OO"W) durante o período de novembrol1988 a outubrol1989, utilizando-se um

barco provido de duas redes de arrasto do tipo "otter-trawl", com malha de lOmm entre-nós.

Após cada coleta, os exemplares de A. cribrarius foram triados, transportados até o

Laboratório de Carcinologia nO. II do NEBECC (Núcleo de Estudos em Biologia, Ecologia e Cultivo

de Crustáceos) e, posteriormente, mantidos sob congelamento em um freezer.

Por ocasião das análises, os exemplares foram descongelados a temperatura ambiente e

separados quanto ao sexo e fases de maturação Uovens e adultos), seguindo a metodologia utilizada

para o gênero Callinectes por van Engel (15) e Williams (16), a qual também pode ser utilizada para

esta espécie.

Cada indivíduo teve a largura da carapaça mensurada entre a base dos espinhos laterais

(LC) com um paquímetro de precisão 0,01 mm, e o peso úmido (PE), registrado com uma balança

de precisão 0,001 g.

Primeiramente fez-se uma análise gráfica da relação PE x LC, observando-se a tendência

dos pontos empíricos, os quais foram ajustados a função potência (Y = a.xb
). Os parâmetros desta

equação foram estimados pelo método dos mínimos quadrados após transformação logarítmica dos

dados. O ajuste da função potência aos dados log-transformados de cada fase, sexo e total de

indivíduos da espécie, foi determinado pelo coeficiente de determinação (?), sendo também

vai ficado o nível de alometria (isométrico, alométrico positivo ou alométrico negativo)

utilizando-se o teste "t" a 1% de significância.

Os exemplares de cada sexo foram distribuidos em 10 classes de tamanho (LC),

estabelecidas segundo Pinheiro (17), sendo posteriormente verificado se o peso médio diferiu entre

os sexos em cada classe de tamanho. Para isto, foi também empregado o teste t para a verificação de

possíveis diferenças estatísticas (p < 0,01).

RESULTADOS

A relação PE x LC para A. cribrarius evidenciou um crescimento alométrico positivo do

peso, verificando-se um melhor ajuste quando as duas fases de maturação de cada sexo foram

agrupadas (Fig. I e 2).

Os machos de A. cribran'us apresentaram um peso médio maior que () das fêmeas

(p < 0,01), fato este também verificado para a largura da carapaça (p < 0.01) (Tab. I). Com relação às

classes de tamanho, foram também constatadas diferenças estatisticamente significativas (p < 0,(1)
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FIGURA I - Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818). Relação biométrica entre o peso úmido e

a largura da carapaça para os exemplares machos (N = 189).
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FIGURA 2 - Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818). Relação biométrica entre o peso úmido e
a largura da carapaça para os exemplares fêmeas (N = 214).
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TABElA I • Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818). Análise estatística resultante das
mensurações da largura da carapaça (LC) e peso úmido (PE), consideradas
para os machos (N = 189) e fêmeas da espécie (N = 214).

ESTIMATIVA LC (mm) PE (g)

MACHOS FEMEAS MACHOS FEMEAS

Valor mínimo 22,10 28,40 1,46 2,87

Valor máximo 112,00 92,30 169,65 133,38

Média aritmética (x) 67,25 63,53 53,37 42,54

Desvio padrão 18,88 14,86 40,27 27,71

Variância (52) 356,33 212,75 1620,65 768,03

CoefICiente de variação (CV%) 28,07 23,39 75,45 65,14

Desvio padrão da média (sx) 1,37 1,02 2,93 1,89

x • Ui 64,56 61,53 47,63 38,84

x + l.si 69,94 65,53 59,11 46,24

Teste de Homogeneidade (F) 1,67 • 2,11 •

Teste da média (t) 2,19 • 3,10 .*

*, = p<0,05; •• = p<O,OI; NS = p>O,OS

para os intervalos de 60~ 70 e 80~ 90mm, onde respectivamente as fêmeas e machos apresentaram

pesos médios superiores (Tab. lI).

Para os machos, a análise da relação PE x LC mostrou modificações no tipo de

crescimento, passando de isométrico na fase jovem, para alométrico positivo na adulta. Tal aspecto

não foi verificado para as fêmeas, cujo crescimento manteve-se isométrico entre as fases de

maturação.

DISCUSSÃO

o tipo de crescimento é decorrente do padrão ontogenético que determinada espécie

exibe, podendo variar entre os sexos, fases de maturação ou populações que estejam habitando

regiões geográficas distintas (18, 4, 2). Tal aspecto pode ser visualizado na tabela IV, onde são

encontradas as equações que expressam esta relação para alguns portunídeos já estudados.
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TABELA 11 - Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818). Peso médio e desvio padrão (x ± s) dos
exemplares de ambos os sexos em cada classe de tamanho (LC). O nivel de
significancia para o teste de homogeneidade (F) e teste "t" (t), foi estabelecido
a 5% (p).

CLASSES DE LC (mm) MACHOS FÊMEAS

N x ± s N x ± s F

20.-1 30 4 2,527 ± 0,922 2 3,063 ± 0,278 0,091 0,764 NS

30-1 40 8 5~97 ± 1,897 7 6,580 ± 1,341 0,500 1,374 NS

40-1 50 31 12,530 ± 2,403 38 12,044 ± 2,881 0,696 0,750 NS

50-1 60 29 23,090 ± 3,964 40 23~15 ± 5,411 1,863 0,190 NS

60-1 70 24 34,709 ± 8,213 46 41,430 ± 8,279 1,016 3,233 ••

70 -I 80 36 62,750 ± 10,825 50 62,193 ± 16,117 0,451 0,180 NS

80-1 90 39 90,212 ± 13,401 28 78,826 ± 16,612 0,651 3,102 ••

90.-1 100 13 130,863 ± 12,367 3 125,205 ± 8,770 1,989 0,741 NS

100 -I 110 4 151,229 ± 21,076

110 -I 120 1 156,868 ± 00,000

NS = p>O,OI
.. = p<O,OI

TABELA III - Arenaeus cribrarius (Lamarck, 1818). Análise de regressão dos dados
morfométricos da relação do peso úmido (PE) pela largura da carapaça
(LC). (MJ = Machos jovens; MA = Machos adultos; MTOT = Total de
Machos; FA = Fêmeas jovens; FA = Fêmeas adultas; ITOT = Total de
Fêmeas; O = isometria; + = alometria positiva).

SEXO! N EQUAÇÃO (Y = a.Xb
) TRANSFOR~fAÇÃO LINEAR r2(%) :-;iVEL Teste I

ESTÁGIO (InY = Ina + b.lnX)

MJ 45 PE = 8,36.1O·5.LC3.12 InPE = -9,39 + 3,12.1nLC 94,93 O 1.09 NS

MA 144 PE = 6,57.1O·5.LC3.18 InPE = ·9,63 + 3,18.InLC 95,07 + 2,89 ••

MTOT 189 PE = 7,88.10.5.LC3.13 InPE = -9.~ + 3,13.InLC 98,03 + 4.11 ••

FJ 95 PE =8,36.10.5.LC3.12 InPE = ·9,39 + 3,12.1nLC 93,19 O 1..36 NS

FA 119 PE =2,67.10-l.Ld·86 InPE = -8,~ + 2,S6.1nLC 77,76 O 1.02NS

Fl'OT 214 PE =7,59.1O·5.LC3.15 InPE = -9,4.9 + 3,15.1nLC 96,12 + 3.39 ••

TOTAL 403 PE = 7,S5.1O·5.LC3.1~ hlPE -9.4.5 + .\14.1nLC 97,22 + S.17 ••

NS = P >ll,lll
•• = p< 0,01
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A grande similaridade observada entre as equações ohtidas para cada sexo -de A.

cribrarius (total de exemplares), indica que este siri não apresenta dimorfismo sexual expressivo

quanto ao peso, fato evidente em algumas espécies (vide Callinectes bocourti na tabela IV). Portanto,

para a interconversão entre variáveis, tal relação pode ser expressa com grande margem de precisão

pela equação PE = 7.85.1O-5.LC3
.
H

, obtida quando todos os exemplares deste siri foram agrupados.

Segundo Hartnoll (4), quando os crustáceos são analisados quanto a relação

peso/dimensão corpórea, a constante de crescimento ("b") geralmente assume valores entre 2,00 e

4,00, fato este verificado para a espécie em estudo. Apesar disso, existem exceções na literatura,

como é o caso das fêmeas de PortUllUS pe!agicus analisadas por Dhawan et ai. (6) (Tab. IV), onde

este limite foi superado (b = 4,97).

Embora a variavel "b" seja espécie-específica, podem ocorrer variações quando a

estimativa é efetuada em épocas ou áreas geográficas distintas, o que se deve principalmente a

heterogeneidade ambiental, ou mesmo a imprecisões durante o cálculo desta constante (19).

Conforme Santos (3), a constante "ali destas equações, pode ser interpretada como o grau

de engon.la da espécie, podendo ser comparada somente quando os valores de "b" das mesmas forem

idênticos ou muito próximos, visto que existe uma correlação negativa entre tais parâmetros (25).

Portanto, neste caso as equações obtidas para cada sexo de A. cribrarills puderam ser comparadas,

evidenciando para os machos um grau de engorda pouco superior ao das fêmeas. Tal aspecto pode

ser decorrente do maior tamanho que os machos desta espécie atingem na fase adulta, o que denota

uma importante estratégia reprodutiva que visa favorecer o domínio da fêmea, bem como sua

proteção dur;mte e :Jpós a cópula, como já constatado p;Jra outros ponunídeos (20). De outro lado,

as fêmeas após sofrerem a muda da puberdade por volta da classe de 60 -170mm (17),

possivelmente cessem seu crescimento em virtude de uma possível ecdise terminal. Um fato

semelhante ja foi verificado por Churchill (26) para o siri azul Callinectes sapidus.

As diferenças vcrificad;Js entre os sexos quanto ao peso médio em apenas dU3s classes de

tam3nho podem ser explicadas pelo intenso desenvolvimento dos órgãos femininos relacionados ú

reproduçjo (gõn;ld3s e esperrnateca), na transiçjo entre :JS f3ses de matur:Jção (60 -170mm),. e pejo

predomínio de machos na classe de gO -190mm resultante de uma possível ecdise terminal das

fêmeas com este tam;mho.
Vale ressaltar que embora o peso médio dos machos seja pouco superior ao das fêmeas

t31 diferença n;-lO foi \crificada estatisticamente na classe de 90 -1100mm, wlvez ~lcvido ao seu

número reduzido de fêmeas (~ = 3), em virtude do motivo já exposto anteriormente.

A relação do peso pela largura da carapaca já foi anteriormente analisada para uma

popubção de 352 exemplares de A. crihrarius por Andcrson ct ai. (24), apesar de tê-la feito apenas
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TABELA IV - Equações referentes a relação entre o peso úmido (PE) e a largura da
carapaça (LC), para algumas espécies da Família Portunidae ja estudadas.
(M = macho; F = fêmea; T = total).

ESPÉCIE

Callil/celcs bocourti

Callillccles daflac

Cal/illeclcs dO/we

PO!1t11Il/S pdagiclls

PLJf1llllllS pclagiclls

AUTOR(ES)

Costa cl ai. (11)

Gaspar (12)

Branco & Thives (13)

Ohawan rI 01. (6)

Potter cl 01. (7)

LOCAL

Maceió (AL), Brasil

Paranaguá (PR),
Brasil

Mangue de
Itacorumi (SC), Brasil

Estuário Zuary, India

Sistema Pcel-Harvcy.
Austrália

SEXO EQUAÇÕES

M PE =3,97.1O-4.LC:3,09 (3)

F PE = l,21.1O·J.Lc2,n (3)

M PE = 7,32.1O·2.Lc2,93 (3)

F PE = 7,21.1O·2.Lc2·91 (3)

M PE =8,89.1O·2.Lc2·B1 (3)

F PE = 7,38.lO'2. Lc2,89 (3)

M PE = 2,75.lO'6.Lc3.64 (2)

F PE = 4,23.lO,9,Lc...I.97 (2)

M PE = 2,56.lo·5.Lc3·26 (3)

F PE = 5,97.1O-5.Lc3,06 (3)

P011111lllS pcIagiclIs Abdel·Razck (8)

Po!1IIlIlIS sallgllil/olclllllS Sumpton rI 01. (9)

Alexandria. Norte do
Egito

Baia Moreton,
Austrália

F PE = 5,68.1O·2,Lc3,o3 (2)

M PE =6,59.1O·5.Lc3,ol (3)

F PE = 1,20.1O-4.Lc2·87 (3)

Po!1t11I1IS spillimolllls

O~'olipcs pllllccaclIs

Liocarcitws Jcpllrucor

ArrllarllS C1ibrorius

Mesquita (21)

Ou Preez & Mclachlan
(22)

:-"1ori & Zunino (23)

Anderson rI 01. (2~)

Ceará, Brasil

Porto Elizabcth,
África do Sul

Golfo de Genova,
Italia

Carolina do Sul, EUA

M PE = O,50.eO.OB2.LC (I)

F PE = I,19.eo,OóJ.LC (I)

M PE = 2,80.1O-4.Lc2.'i3 (3)

F PE =3,OO.1O-l.Lc2·91 (3)

T PE = 1,62.1O·5.Lc3,30 (3)

ArrllOCllS cribrorillS presente estudo Uhatuba (SP), Brasil M PE = 7,88.1O·5.Lc3,1J· (2)

F PE = 7,59.IO,5. Lc3· '5 (2)

T PE = 7.85.l!r5.Lc3·\4 (2)

(I) - Sem infnrmaçlies sobre o Inçal de mensuração ua brgura ua C<lrapaça; (2) = Largura da carapaça
excluindo,se os espinhos laterais; (3) = Largura da carapaça induindo-se os espinhos laterais

para o total de exemplares. Neste artigo, tais autores mensuraram diferentemente a largura da

carapaça (incluindo os espinhos laterais), chegando a conclusão de que o crescimento da rclaçtlo

peso/largura da carapaça é alométrico positivo o que se coaduna com o presente estudo. Apesar dos

resultados iinJis serem idênticos. a diferença na metodologia de mensuraç,io impede que tais
333
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Embora a pesca e utilização da carne de siris no Brasil seja ainda artesanal. espera:se que

uma exploração mais intensa e controlada desta abundante fonte de recursos seja incrementada num

futuro próximo, onde a importância de informações desta natureza tornem-se cada vez mais claras e

efetivas.
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